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Conselheiros presentes: 

 PNM Varginha 

PODER PÚBLICO 

Secretaria do Verde e do 
Meio Ambiente / CGPABI / 

DGUC 

Titular Kleber Evangelista Rodrigues 

Suplente Maurício de Alcântara Marinho 

SVMA – Trabalhadores do 
PNM Varginha 

Titular Claudionor R. Santana 

Suplente Deise Renata da Silva 

SOCIEDADE CIVIL 

Nome do(a) Frequentador(a) Titular/Suplente 

Marcondes de Oliveira Borges Titular 

Orlando Antonio Barauna Suplente 

Entidade/Coletivo – Representante Titular/Suplente 

Congregação dos  
Padres do Sagrado Coração de Jesus – Daniel 

Aparecido de Campos 
Titular 

Associação de Moradores da Chácara Santo Amaro – 
Antônio Carlos Pereira Silva 

Titular 

 

 PNM Bororé 

PODER PÚBLICO 

Secretaria do Verde e do 
Meio Ambiente / CGPABI / 

DGUC 

Titular Maurício de Alcântara Marinho 

Suplente Kleber Evangelista Rodrigues 

SVMA – Trabalhadores do 
PNM Bororé 

Titular Artur Luiz Seradio Lobo 

Suplente Luana Silva Viana 

Entidade/Coletivo – Representante Titular/Suplente 

Centro Comunitário São Pancrácio - Maria de Fatima 

Sahorovsky 
Titular 
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CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES  

A lista de presença e o registro fotográfico dessa reunião encontram-se anexados a este 

documento, nos Anexos I e II, conforme orientado pela Portaria Municipal n° 049/SVMA.G-AJ/2020. 

1. PAUTAS DO DIA 

1. 1. Apresentação da unidade de conservação (UC) - potencialidades e fragilidades; 

1. 2. Plano de manejo; 

1. 3. Apresentação do regimento interno; 

1. 4. Atribuições do conselho e seus membros. 

 

2. APRESENTAÇÕES 

O Conselho Gestor é iniciado pelo gestor do Parque Natural Municipal Bororé (PNM), 

Maurício Alcântara, dando boas-vindas aos presentes e agradecendo a presença de todos, apresenta 

resumidamente a importância do conselho gestor para as unidades de conservação (UCs) na região 

em que estão inseridas, e, como foram implementados através da DERSA (Desenvolvimento 

Rodoviário S.A.), a fim de realizar compensações ambientais devido a construção do rodoanel. 

Em seguida, Kleber Rodrigues, gestor do PNM Varginha, prossegue explicando sobre a 

elaboração do plano de manejo dos parques naturais que impõem regras e orientações quanto ao 

uso público e áreas restritas da UC, enfatizando os potenciais e atividades que podem ser realizadas 

em suas áreas de uso intensivo, como trilhas, corrida e canoagem. 

Durante a fala do Kleber, o conselheiro Daniel Campos, representante da Congregação dos 

Padres do Sagrado Coração de Jesus, questiona ao que se refere o manejo, e Maurício retorna a 

palavra apontando as diferenças de uso da UC e da Área de Proteção Ambiental (APA) que permite 

o uso sustentável e, que ocorre a atividade econômica, enquanto o parque é categorizado como uma 

área de proteção integral e possui apenas o uso indireto dos seus recursos. E, sugere que 

posteriormente, realizem trilhas e um passeio náutico, se possível, com os presentes para apresentar 

melhor as limitações e potenciais do parque. 

Através de uma projeção, Kleber apresenta o mapa da região em que o PNM Varginha está 

inserido, indicando o corte que a Rodoanel na região e as áreas adquiridas pela DERSA para a 

implementação do parque. No mapa, também é destacado as trilhas disponíveis, sede e núcleos, 

ressaltando a trilha interparques que ainda está em construção e atravessará as UCs e será utilizada 
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principalmente por ciclistas. Além disso, no mapa possui algumas áreas do parque Bororé, que possui 

a área fragmentada, tanto pela represa Billings, quanto por áreas particulares.  

Dando continuidade, é apresentado as trilhas e atrativos do PNM Varginha (brinquedos 

naturais, deck de madeira, mirante, etc) realizados a partir da madeira de árvores caídas. Dentro dos 

potenciais do parque, é ressaltado a Casa do Pesquisador, construção utilizada como centro de 

visitantes e hospedagem para pesquisadores que buscam desenvolver pesquisa científica no parque 

e pode ser utilizada para exposição da história da região resgatando a cultura e atividades 

socioeconômicas que eram desenvolvidas. 

Maurício e Kleber abordam os impactos causados na fauna e no local como área de 

recuperação devido a construção do Rodoanel, dando ênfase ao Sapo da Neblina (Brachycephalus 

Ibitinga) expondo a importância do desenvolvimento do trabalho científico. E, também, da educação 

ambiental que é outro potencial dos parques, conforme apontado pelo Kleber ao citar algumas 

atividades já realizadas no PNM Varginha e Bororé com crianças, como o avistamento de aves e 

trilhas monitoradas. Em sequência, apresenta o folder do PNM Varginha que auxilia a interpretação 

das trilhas autoguiadas, informa os horários de funcionamento dos PNMs e condições para 

agendamento de grupos a partir de 20 pessoas. 

Conforme indicado pelo conselheiro Daniel[KR1], além da demanda espontânea dos PNMs, os 

parques também recebem grupos de alguns projetos como o Vai de Roteiro pela secretária de 

turismo e o Vamos Trilhar pela secretária de esporte que auxiliam a visibilidade dos PNMs e, Kleber 

dá continuidade, para a segurança dos visitantes é realizada a manutenção periódica das trilhas e 

áreas comuns, considerando a conservação e acessibilidade.  

 Entre os potenciais dos PNMs, também está inclusa passeios náuticos e uso de caiaque em 

ambos os parques que possuem acesso a represa Billings, porém tais atividades ainda não ocorrem. 

Observação de fauna, ciclismo, corrida são atividades que agregam bastante aos parques e envolvem 

grupos diversos. 

Em sequência, Kleber cita as principais ocorrências registradas pelos vigilantes nos parques, 

como descarte de entulho, cerimônias religiosas, corte de árvores, atropelamento e eletrocussão de 

fauna, destacando a importância da presença de vigilância nos parques. Que permitem o 

mapeamento das áreas com maior fragilidade e levantar a frequência e impactos causados na região, 

a fim de desenvolver métodos de tratar os problemas. Além disso, a também auxiliam no desmonte 

de armadilhas construídas por caçadores para capturar/matar a fauna local (tatu, capivara, aves etc.). 
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É ressaltado no PNM Varginha os locais a “casa do pneu” e Jardim Marilda que com maior 

frequência ocorre queimadas, descarte de entulho e cerimônias religiosas – que oferecem alimento 

para a fauna e causa atropelamentos devido a travessia pelo asfalto). Kleber, também aponta que 

algumas medidas tomadas para minimizar os danos causados pela caça e corte de árvores foi o 

mapeamento das trilhas aberta por caçadores e transformá-las em atrativos para o parque, como foi 

realizado com a trilha de Mountain Bike (MTB) do PNM Bororé, que trouxe resultados significativos 

para o parque natural.  

A respeito das áreas em situação de fragilidade, os demais ouvintes, representando a UBS 

Varginha comentam sobre o pouco conhecimento da comunidade sobre as unidades de conservação 

e a áreas de lazer que oferecem, como as trilhas, brinquedos naturalizados ou áreas de piquenique, 

além do intuito da implementação dos parques naturais na região em que está inserida. 

Foi sugerido pelo Kleber, para aqueles que tem interesse e disponibilidade, a formação de um 

grupo de trabalho, em conjunto com a UBS, para as áreas citadas anteriormente propondo áreas de 

convívio e uso de uma trilha existente, utilizada pelos vigilantes, da Paulo Guilguer à guarita do 

parque, como solução a indagação dos representantes da UBS a respeito da acessibilidade ao parque 

e interesse da população. 

Maurício dá continuidade sobre a importância do envolvimento da comunidade em 

ocorrências do parque, uma vez que, quando integrada se torna aliada da região e podem auxiliar de 

forma direta e/ou indireta a restauração de áreas fragilizadas por ações antrópicas, como as 

ocorrências citadas anteriormente (descarte de entulho, corte de árvores etc.) 

Ademais, a senhora Maria de Fatima, conselheira do Centro Comunitário São Pancrácio 

questiona sobre o zoneamento, regulamento de uso e levantamento de flora e flora já estão 

estabelecidos. Kleber esclarece que o regulamento é utilizado de acordo com o último plano de 

manejo publicado, em 2012, para cada parque e se encontra atualmente em revisão, que 

contemplará também o zoneamento do parque e levantamento de fauna e flora. Sra. Maria finaliza 

sugerindo uma visitação aos parques naturais, além do dia do conselho gestor, para que os 

conselheiros se familiarizem melhor com a região, tendo o apoio dos presentes. 

Em seguida, é questionado aos conselheiros a preferência de periodicidade (mensal ou bimestral) e 

modo (presencial ou online) das próximas reuniões do conselho gestor, sendo que, todos os 

presentes preferiram reuniões bimestrais presenciais para os PNM Varginha e Bororé, na última 
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quarta-feira do mês. A data para a próxima reunião será enviada posteriormente através dos canais 

de comunicação do conselho (e-mail e Whatsapp). 

Kleber e Maurício, em conjunto com os conselheiros e ouvintes, levantam possíveis poderes 

públicos que podem ser convidados a participar do conselho gestor. Retornando a proposta do grupo 

de trabalho, a fim de tratar da área do Jd. Marilda, o conselheiro Danilo sugere que os voluntários 

sejam convidados a partir de determinado problema, de forma que participem aqueles que possuem 

maior afinidade com a situação. Em acordo, Kleber informa que a colaboração da UBS é essencial, 

visto que o local é um grande foco de descarte de entulho.  

A reunião é finalizada com Maurício destacando a importância do envolvimento da 

comunidade com os parques naturais, citando os programas como Vai de Roteiro e Vamos Trilhar 

que agregam a maior importância da região a população. Kleber e Maurício agradecem a presença 

de todos os presentes e todos foram reunidos para realizar um registro fotográfico (anexo III). 
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ANEXO I – LISTA DE PRESENÇA PNM VARGINHA
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ANEXO II – LISTA DE PRESENÇA PNM BORORÉ
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